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Resumo: Comparar o contorno da língua em diferentes grupos de falantes (crianças com desenvolvimento fonológico típico, 
atípico e adultos) na produção de sons fricativos, através de vídeos ultrassonográficos. Os seis participantes foram 
separados em três grupos: Grupo DF - duas crianças com processos fonológicos de anteriorização de fricativas (/ʃ/→ [s]), 
(ambos com sete anos), grupo CT - duas crianças com desenvolvimento típico da linguagem (com oito e nove anos) e grupo 
AD - dois adultos, todos falantes do Português Brasileiro. Os vídeos do movimento de língua na produção dos sons alvos 
inseridos nas palavras /´sapo/, /´sika/, /´suko/, /´∫ave/, /´∫ike/ e /´∫uva/ foram organizados e avaliados por três juízes 
fonoaudiólogos com experiência na área, pautados numa EVA. Observou-se que, para dois dos juízes, houve diferença 
significativa entre as palavras produzidas por crianças com DF e típicas quando comparadas às palavras em contextos 
vocálicos [i] e [u], sendo as produções destas crianças /∫/→[s] e /s/→[s], respectivamente, mas não para palavras 
acompanhadas de [a]. Quando comparados os dados de crianças com DF e adultos, verificou-se significância (p-valor < 
0,05) em contexto vocálico de [u]. Os juízes detectaram diferenças articulatórias entre as produções típicas e atípicas 
infantis, além de diferenciação também quanto às produções dos adultos. 
Palavras-chave: Linguagem. Ultrassonografia. Transtornos da articulação. Fala. Criança. 
 
Abstract: Compare the tongue contour in different groups (children with typical, atypical phonological development and 
adults) in the production of fricative children, through ultrasound videos. The six participants were divided in three groups: 
Group DF - two children with phonological processes anteriorization of fricative (/ʃ/→ [s]), (both with seven years), group 
DT - two children with typical development of language  (eight and nine years old) and group AD - two adults, all speakers 
of Brazilian Portuguese. The videos of the movement of the tongue in the production of target sounds inserted in the words 
/'sapo/, /'sika/, /'suko/, /'∫ave/, /'∫ike/ and /'∫uva/ were organized and evaluated by three judges speech therapists with 
experience in this area, guided in VAS.  It has been observed that, for two of the judges, there was a significant difference 
between the words produced by children with DF and CT when compared with the words in contexts and vowel [i] and [u], 
and the productions of these children /∫/→[s] and /s/→[s], respectively, but not for words accompanied [a]. When 
comparing the data of children with DF and AD, there was statistically significant (p-value < 0.05) in the context of vowel 
[u]. The judges have detected articulatory differences between typical and atypical productions for children, as well as 
differentiation also as to the production of adults. 
 
Keywords: Language. Ultrasonography. Articulation Disorders. Speech. Child. 
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1* Corresponding author: maia.pamplona@gmail.com 



 

J. of Speech Sci., Campinas, v. 10, e21002, 2021 – ISSN 2236-9740  
 

1 Introdução 

A aquisição do sistema fonológico de uma língua em crianças no estágio de desenvolvimento da 

linguagem é estabelecida a partir da percepção, da produção e da organização dos sons da fala. 

Quando este ocorre de maneira esperada, aos cinco anos de idade a criança se aproxima, no âmbito 

fonológico, a um adulto (1). 

A aquisição fonológica completa se dá quando todos os sons da fala são produzidos de 

maneira esperada para a faixa etária, sendo que para tal, o inventário fonológico tende a aumentar 

gradativamente com o passar dos anos e com o desenvolvimento das crianças (2). A cronologia de 

aquisição desses sons indica que os primeiros a serem adquiridos são os plosivos, acompanhados dos 

sons nasais, seguidos das fricativas e por fim, as líquidas (3). 

Para tanto, no Português Brasileiro (PB), considera-se que os fonemas fricativos são de 

aquisição relativamente tardia quando comparados aos demais, pois sua produção articulatória, e os 

traços distintivos que os compõem são mais complexos, do que quando comparados aos demais 

fonemas. Além disso, diante da sua complexidade, as crianças tendem a utilizar diversas estratégias de 

reparo durante o período de aquisição (4). 

A fricativa /s/ é uma das primeiras a aparecer, com indícios de produção em crianças de um 

ano e oito meses e pode-se considerar adquirida antes dos dois anos e seis meses. Quanto à fricativa 

/∫/, dados apontam que seu aparecimento se dá por volta de um ano e nove meses, porém não há dados 

de aquisição para a mesma idade de /s/. Em ambos os fonemas, as estratégias de reparo são 

caracterizadas por omissão e substituição, inclusive de /∫/ por /s/ (5). 

Entretanto, há crianças em que acontece persistência de padrões fonológicos inadequados para 

a idade e para sua língua, caracterizando-se como desvio fonológico (DF) (6). Esse se dá pela 

ocorrência de omissões ou substituições durante a fala, afetando a organização linguística da criança 

(input) e não a mecânica de sua produção (output) (7). 

Na prática clínica, para que haja o diagnóstico de desvio fonológico, faz-se necessária a 

avaliação fonoaudiológica, por meio de provas de fala espontânea, nomeação e imitação (8). Com o 

avanço tecnológico, novas técnicas e instrumentos de análise de fala têm sido utilizados, como a 

ultrassonografia, imagens de ressonância magnética e raio-x, a fim de que sejam fornecidos dados 

detalhados sobre a produção da fala. Sendo assim, quando aliadas a avaliação anteriormente citada, 

auxiliam na investigação dos “erros”, contribuindo para um diagnóstico mais eficaz das produções de 

fala da criança (9). 

A análise clínica oitiva dos desvios fonológicos, em sua maioria, permite a identificação do 

processo de substituição/omissão realizadas pela criança, no entanto, revela fragilidade para a 

identificação de contrastes encobertos, caracterizado por produções intermediárias e gradientes entre o 

fonema alvo e a realização da criança.  



 

J. of Speech Sci., Campinas, v. 10, e21002, 2021 – ISSN 2236-9740  
 

Entretanto, com o auxílio das análises acústicas e/ou articulatórias é possível detectar a 

presença de contrastes encobertos, ou seja, durante a fala da criança, há presença de produções 

intermediárias e gradientes entre o som que está sendo produzido, e o som esperado, porém, não é 

possível percebê-las auditivamente (10). 

Sendo assim, dados articulatórios têm mostrado que os “erros” de fala não se restringem 

apenas a substituições ou omissões categóricas de unidades segmentares, como sugere a avaliação 

fonológica tradicional. Na tentativa de estabelecer os contrastes fônicos a partir do detalhe fonético, as 

crianças têm produzido processos gradientes entre o som produzido e o som alvo (9,11,12,13). 

Há evidências, diante da análise perceptivo-auditiva que indicam “substituições” da classe 

fricativas na fala de crianças, sendo que destas, a maioria envolve o ponto de articulação. Quando 

realizada a análise acústica destas “substituições” que relacionam o ponto de articulação, revela-se a 

presença de contrastes encobertos (14). 

Recentemente, a ultrassonografia de fala vem sendo realizada com o intuito de coletar 

informações adicionais a respeito de dados articulatórios, com imagens que retratam a movimentação 

da língua durante a produção de fala dos sujeitos. Por meio das imagens de ultrassonografia, é possível 

verificar o contorno de língua que compreende a visualização da língua da ponta até o dorso da língua.  

 Das vantagens desse método, destaca-se o fato de agregar as informações tanto articulatórias 

quanto acústicas para uma mesma amostra, bem como por se tratar de um método simples e não 

invasivo. Sendo assim, o diagnóstico de desvio fonológico não estaria apenas relacionado a 

substituições, omissões e/ou assimilações, podendo também haver a presença de contrastes 

intermediários entre as produções. A utilização da análise acústica/articulatória permite observar e 

descrever os parâmetros acústicos/articulatórios e qual a magnitude do seu impacto na distinção dos 

sons da fala, mesmo quando ainda não há percepção auditiva de tais características (15,16).  

 Com o entendimento de que as produções atípicas das crianças não podem ser classificadas 

como substituições meramente categóricas (10), a Escala Visual Analógica (EVA) também vem sendo 

utilizada para verificar a percepção de adultos diante da fala de crianças. Um estudo utilizando dados 

acústicos analisou a produção de fricativas /s/ e /∫/ na fala de crianças e propôs uma linha horizontal, 

na qual cada extremidade é representativa de um som, configurando uma EVA (17). Outro estudo 

evidenciou que estas escalas de avaliação apresentam boa correlação com os parâmetros acústicos, 

além de serem de fácil implementação tanto nos campos de pesquisa quanto na clínica (18). A EVA 

também é um instrumento amplamente utilizada na área da saúde e por diferentes profissionais na 

Fonoaudiologia, especialmente na área da voz, com o protocolo Consensus Auditory Perceptual 

Evaluation – Voice (CAPE-V) (19,20), que já é utilizado de maneira rotineira no ambiente clínico e de 

pesquisa, a fim de mensurar o grau de desvio vocal (18,21). 

 No estudo realizado por Martins et al (2015), o objetivo era analisar a concordância intra e 

interavaliadores, para a tarefa de vogal sustentada,  utilizando-se de uma EVA e uma escala numérica 

(EN), além disso, também buscavam determinar os pontos de corte numéricos da EVA. Ao final, 
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observaram que ambas as escalas apresentavam alta correlação, sendo que para a EVA, foi observada 

maior concordância intra e interavaliador (21). 

O presente estudo tem como objetivo comparar a movimentação da língua em diferentes 

grupos de falantes (crianças com desenvolvimento fonológico típico, atípico e adultos) na produção de 

sons fricativos, através de vídeos ultrassonográficos. A hipótese a ser investigada é que as crianças 

atípicas realizam produções articulatórias diferentes daquelas produzidas pelas crianças típicas e/ou 

adultos. Espera-se ainda que o contorno de língua de crianças com DF apresentam maior constrição de 

dorso de língua, pois apesar de oitivamente ser caracterizado como /s/ se comparado à /∫/. 
 

2 Método 

 

2.1 Sujeitos 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva observacional prospectiva, com abordagem qualitativa e 

quantitativa. Participaram da pesquisa três grupos de sujeitos, a saber: adultos típicos (AD), crianças 

com desenvolvimento típico de fala (CT) e crianças com desvio fonológico (DF).  

As crianças com DF foram selecionadas da lista de pacientes que já realizam atendimento na 

Clínica Escola de Fonoaudiologia da Universidade Federal de Santa Catarina, as crianças do grupo CT 

e os adultos do grupo AD foram selecionados por amostra de conveniência. Todos os participantes 

assinaram previamente o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme normas do 

Comitê de Ética em Pesquisa da instituição na qual o trabalho foi realizado, aprovado sob o protocolo 

nº 3.254.573. 

As crianças com desvio fonológico (grupo DF) que foram selecionadas a partir dos pacientes 

em atendimento na Clínica Escola passaram por avaliação de linguagem oral realizada por meio do 

protocolo Avaliação Fonológica da Criança – AFC (22) e apresentavam o processo de anteriorização 

da fricativa /∫/, além disso, após realização da avaliação audiológica básica, não apresentavam perda 

auditiva. Com o objetivo de descartar outras alterações de base associadas, foram realizadas consultas 

no prontuário fonoaudiológico e entrevista prévia com a família das crianças.  

Para as crianças de CT, foi estabelecido que precisavam ter o desenvolvimento da linguagem 

com 100% dos fonemas esperados para a idade adquiridos em seus inventários fonológicos, e sem que 

houvesse qualquer alteração de base ou queixa autorreferida pelos responsáveis. Da mesma forma, os 

participantes do grupo AD foram selecionados dentre os acadêmicos do próprio curso de 

Fonoaudiologia da Universidade Federal de Santa Catarina, os quais não deveriam ter nenhuma 

alteração de fala e/ou audição autorreferida. 

Para tanto, foram selecionados seis sujeitos, conforme apresentados na Tabela 1, sendo: 
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Tabela 1.  Caracterização dos sujeitos participantes da pesquisa 

Grupos Sujeitos Sexo Idade Processos fonológicos 

DF S1 M 7 /∫/ -> [s] 

S2 M 7 /∫/ -> [s] 

CT S3 M 9 - 

S4 F 8 - 

AD S5 F 28 - 

S6 F 21 - 

Legenda: DF crianças com desvio fonológico; CT crianças típicas; AD adultos; M masculino; F 

feminino. 

 2.2 Procedimento de coleta de dados 

 

2.2.1 Corpus e obtenção da amostra de fala 

 

A obtenção da amostra de fala foi realizada no Laboratório FONAPLI, da própria Universidade 

Federal de Santa Catarina com uma sessão de aproximadamente 30 minutos.  

As gravações foram realizadas em cabine acústica, pela pesquisadora principal com auxílio de 

três assistentes de pesquisa, sendo que ambos receberam a mesma orientação e treinamento sobre a 

utilização do software e dos aparelhos. Foi utilizando o aparelho de ultrassom Mindray M5 com 

microfone de eletreto e sonda ultrassonográfica endocavitária fixada externamente abaixo da 

mandíbula, no assoalho da boca, em posição sagital por meio do estabilizador de cabeça (Articulate 

Instruments Ltd). Foi utilizado gel transdutor na sonda ultrassonográfica com o intuito de possibilitar a 

captação e melhor visualização das imagens do contorno de língua desde a raiz até a ponta. 

Sendo assim, quando a criança e sua família chegavam ao laboratório, a pesquisa e a 

realização do teste eram explicadas, após, realizava-se a assinatura do TCLE. A criança então era 

colocada sentada na cabine acústica e recebia de forma lúdica a colocação do estabilizador de cabeça 

com a sonda acoplada. Uma pesquisadora visualizava as imagens no computador fora da cabine e a 

outra permanecia junto da criança, solicitando que ela nomeasse (ou quando não conseguia nomear, 

que repetisse) as palavras alvos dentro da frase “digo _____ bem bonito”. 

As palavras contendo os fonemas /s/ e /∫/ foram selecionadas do Instrumento de Avaliação de 

Fala para Análise Acústica (IAFAC) (23) tendo como contextos seguintes as vogais: /a/, /i/ e /u/, sendo 

elas /´sapo/, /´sika/, /´suko/, /´∫ave/, /´∫ike/ e /´∫uva/. As figuras que representavam cada uma dessas 
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palavras (foi utilizada a figura de uma boneca, a qual se referia para a criança que seu nome era “sica” 

e a figura de uma mulher referindo-se que ela era “chique”) foram adicionadas ao software Articulate 

Assistant Advanced (AAA) (Articulate Instruments Ltd), no qual é capaz de coletar e analisar a amostra 

de áudio e vídeo oriundos do equipamento de ultrassom. Desta forma, foram gravadas cinco repetições 

de cada palavra das quais, três foram selecionadas e editadas no próprio computador de modo que os 

vídeos fossem apresentados somente com a palavra alvo. Totalizaram 108 vídeos ((2 AD + 2 CT + 2 

DF) x 6 (palavras contendo as fricativas /s/ e /∫/) x 3 repetições.  

 

2.2.2 Seleção da amostra de fala 

 

Os vídeos de ultrassom gravados no software foram exportados em arquivo no formato de vídeo para 

um programa de edição. 

 Os vídeos foram organizados, divididos de forma que mostrasse apenas a movimentação de 

língua para a produção dos fonemas alvos /s/ e /∫/ e inseridos no programa PowerPoint (Microsoft) 

pela pesquisadora principal, de forma aleatória, sem que houvesse qualquer padrão de grupos ou 

idades, a fim de que não fosse possível a identificação dos sujeitos, a única referência presente no 

documento era a indicação da palavra alvo que estava sendo produzida. 

 
2.3Análise dos dados 

 

2.3.1 Julgamento perceptivo auditivo 

Inicialmente, a partir da amostra de fala coletada do próprio programa AAA, a pesquisadora realizou 

uma análise perceptiva auditiva das crianças com desvio fonológico a fim de confirmar os achados 

encontrados na avaliação fonológica realizada anteriormente. Ambas as crianças com DF selecionadas 

para participar da pesquisa apresentavam substituição de /∫/ por [s] em todas as ocorrências analisadas.  

 2.3.2 Julgamento perceptivo visual 

A pesquisa envolveu o julgamento por três juízes com experiência na área da Linguagem, 

especificamente na área da Fonologia e da Fonética. Cada um dos juízes deveria preencher um 

protocolo, elaborado pelas pesquisadoras (Anexo 1), contendo uma escala visual analógica (EVA) 

após visualização dos vídeos de ultrassonografia com as palavras a serem analisadas. 

Os vídeos foram enviados online para os juízes, com instruções a respeito do posicionamento 

de língua e do fonema ao qual deveriam se atentar, conforme representado na Figura 1. Cada um deles 

avaliou as imagens de forma independente, sendo que nenhum tinha conhecimento prévio ou 

treinamento sobre a análise de imagens ultrassonográficas, e deveriam se basear nas orientações 



 

J. of Speech Sci., Campinas, v. 10, e21002, 2021 – ISSN 2236-9740  
 

incluídas no documento. Os juízes poderiam repetir a visualização das imagens quantas vezes 

julgassem necessário. 

 

Figura 1. Imagem ultrassonográfica da língua em repouso captada pelo aparelho de ultrassom com configuração 

conforme apresentado aos juízes; 1 parte anterior da língua; 2 parte posterior da língua. 

A fim de possibilitar uma análise prática e simplificada, que levasse em consideração a análise 

subjetiva de cada um dos juízes a respeito das imagens e/ou vídeos de ultrassom, propõem-se neste 

estudo uma escala visual analógica (EVA) específica para identificar as constrições máximas durante 

as produções típicas e atípicas das fricativas. 

O preenchimento do formulário de escala visual consiste em uma linha numerada de zero a 

100 (escala em milímetros), na qual cada uma das extremidades corresponde à parte anterior e à 

posterior da língua. Para tal, foi estabelecido que valor entre zero e 50 indicariam maior constrição da 

parte anterior da língua e de 50 a 100, constrição da parte posterior da língua, conforme representado 

no Quadro 1.  Os juízes não tiveram treinamento prévio com relação à imagem de ultrassom, porém 

todos os juízes têm expertise em Fonética Articulatória e experiência no atendimento clínico de 

crianças com transtornos dos sons da fala. Após a obtenção desses valores, foi calculada média das 

três repetições por sujeitos, média para cada um dos três grupos considerando os diferentes contextos 

vocálicos. 

Quadro 1. EVA enviada aos juízes 

Vídeo 1 - Sapo 
Anterior _______________________________________________________ Posterior 
            0                                               50                                             100 
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Desta forma, foram tabulados os valores em que cada juiz marcou o ponto máximo de 

constrição que ele julgou mais relevante para cada um dos vídeos visualizados.  

Foi realizado um tratamento estatístico descritivo (média e desvio padrão) e inferencial por 

meio do software STATISTICA (versão 7). Para avaliar o objetivo de comparar a movimentação da 

língua de crianças com desenvolvimento fonológico típico, atípico e adultos durante a realização de 

sons fricativos. Foi utilizado ANOVA one way, tendo os grupos avaliados (CT/DF/AD) e as variáveis 

dependentes as medidas oriundas da escala visual (em milímetros). Estabeleceu-se um nível de 

significância de α ≤ 0,05 e um intervalo de confiança de 95%. Foram considerados significativos 

apenas p-valores < 0,05. 

 
3 Resultados 

 

A Tabela 2 apresenta os valores de médias e desvio-padrão obtidos, percebe-se que para todos os 

juízes, as imagens ultrassonográficas do grupo DF (que produziam /∫/→[s]) indicaram maior 

constrição de região anterior de língua, ou seja, com marcação entre os valores 0 e 50 na EVA, em 

todos os contextos vocálicos produzidos, desta forma, a média geral indicou maior constrição da parte 

anterior da língua. Por sua vez, para os valores de /s/→[s] a média geral, também constatou maior 

movimentação da parte anterior da língua nos contextos vocálicos analisados. Entretanto a ANOVA 

one way não demonstrou diferença significativa ao comparar (F=0,42, df=5,2, p<0,8) entre a produção 

de  /∫/→[s] e  /s/→[s]. 

 
 

Tabela 2. Médias e desvio padrão (entre parênteses) obtidas para cada um dos juízes e média geral por vogal, divididas por 
grupo de sujeitos. 

FONEMA 
ALVO 

!!!!!!!!!!"#$" !!!!!!!!!!!"#%" !!!!!!!!!!!"#&" /sa/ /si/ /su/ 

GRUPO DF 41,8 (3,6) 23,8 (13,0) 29,6 (17,2) 17,4 (12,9) 22,4 (16,7) 37,5 (10,9) 

GRUPO CT 36,0 (13,8) 37,9 (16,3) 43,6 (18,0) 48,3 (15,4) 50,5 (13,5) 55,8 (13,5) 

GRUPO AD 37,6(23,2) 50,4 (15,6) 42,0 (8,9) 50,6 (27,4) 51,5 (36,3) 43,5 (26,3) 

Legenda: DF crianças com desvio fonológico, CT crianças típicas, AD adultos. 

Elaboração própria. 
 
A ANOVA one way demonstrou diferença significativa no efeito principal na condição clínica 

(desvio fonológico, (F=8,85, df=1,6, p<0,00). O teste post hoc mostrou diferença significativa entre 

desvio fonológico e crianças com desenvolvimento  típico de fala (p<0,00) e entre e desvio fonológico 

e adultos (p<0,00). Já ao comparar a movimentação da língua entre o grupo de crianças com 
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desenvolvimento fonológico típico  e adultos não foi possível identificar diferença significativa 

(p=1,00) 

Para o grupo CT (que produziam /s/→ [s]), a média geral obteve resultados de maior 

constrição anterior em palavras cuja vogal seguinte é /a/, e constrição posterior em palavras em que o 

som alvo estava seguido de /i/ e /u/. Para a produção de  /∫/→[∫], os a média geral dos juízes constatou 

maior constrição da parte anterior da língua quando acompanhado das três vogais utilizadas neste 

estudo. Por fim, no grupo AD (que produziam /s/→[s]), a média geral dos três juízes aponta maior 

constrição da parte posterior da língua em contexto vocálico de /a/ e /i/, porém, maior constrição 

anterior quando o contexto seguinte é /u/.  No que se refere à produção de /∫/→[∫]), a média geral 

indica movimentação da parte anterior da língua quando contexto seguinte foi /a/ e /u/ e movimentação 

da parte posterior quando acompanhado da vogal /i/. 

 
4 Discussão 

 

O presente estudo tem como objetivo comparar a movimentação da língua em diferentes grupos de 

falantes (crianças com desenvolvimento fonológico típico, atípico e adultos) na produção de sons 

fricativos, através de vídeos ultrassonográficos. 

A hipótese a ser investigada de que as crianças atípicas realizam produções articulatórias 

diferentes daquelas produzidas pelas crianças típicas e/ou adultos foi parcialmente corroborada. Houve 

diferença significativa (p<0,00) entre a movimentação da língua em diferentes grupos de falantes 

(entre crianças com desenvolvimento fonológico típico, atípico e adultos). Não houve diferença 

significância estatística desenvolvimento fonológico típico e adulto. Adicionalmente, o teste estatístico 

não foi identificado diferença significativa ao comparar (F=0,42, df=5,2, p<0,8) entre a produção de  

/∫/→[s] e  /s/→[s]. 

Zharkova N, Hewlett N, Hardcastle WJ (2011) verificou maior influência do contexto 

vocálico o qual acompanhava o fonema /∫/, mostrando diferença para as produções seguidas do fonema 

/a/ quando comparadas as produções de /i/ e /u/, sendo que entre as duas últimas não houve diferença 

significativa (24). Essa diferença estatisticamente significativa percebida diante dos diferentes 

contextos vocálicos, pode ocorrer devido a influência da articulação para a produção das vogais, que 

envolve movimentos diferentes da língua, uma vez que a vogal /a/ é considerada baixa, com 

movimentação central da língua, enquanto /i/ e /u/ são vogais altas, com movimentação mais evidente 

da parte anterior e posterior da língua respectivamente (25). Verificou-se que a análise visual das 

imagens de ultrassom, como identificado neste estudo, não foi possível diferenciar a produção  /∫/→[s] 

e /s/→[s]. 

No que se refere à articulação para a produção das fricativas coronais, a literatura estabelece 

que ocorre articulação da ponta da língua com a região dento alveolar e elevação de dorso até a região 

alvéolo palatal, sendo para /s/ e /∫/ respectivamente (26). 
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No presente estudo, as produções do grupo DF (que produziam /∫/→[s]) indicaram maior 

constrição de região anterior de língua em todos os contextos vocálicos produzidos, portanto, de 

maneira geral indicou maior constrição da parte anterior da língua.  

Para o grupo CT (que produziam /s/→[s]), a média geral obteve resultados de maior 

constrição anterior em palavras cuja vogal seguinte é /a/, e constrição posterior em palavras em que o 

som alvo estava acompanhado de /i/ e /u/. Quando analisados os dados da produção do fonema /∫/, 

constatou-se maior movimentação anterior da língua para esse grupo, em todos os contextos vocálicos. 

Francisco (2015) investigou por meio da ultrassonografia de fala, a produção de fala de 

crianças com desvio fonológico, com desenvolvimento típico e de adultos, envolvendo a classe das 

fricativas. Ao comparar os grupos de crianças típicas, os achados indicam maior elevação de dorso 

para /∫/ e presença de elevação de raiz e dorso da língua para as produção de /s/, podendo está variar 

em ascendente, descendente ou porção mais anterior do dorso da língua. Quando analisados os dados 

de crianças com desvio fonológico, observou-se maior elevação de dorso para /s/ e um posicionamento 

de língua para /∫/ que se diferiu das produções dos demais grupos, contudo, não houve diferença entre 

as produções de ambas as fricativas para as crianças do referido grupo (27). 

Os dados obtidos neste estudo corroboram o anterior quando observadas as produções de /s/ 

para o grupo CT, em dois dos três contextos vocálicos apresentados, tendo-se encontrado maior 

elevação de dorso de língua. Não foi possível detectar diferença entre as produções das duas fricativas 

(/s/ e /∫/) no grupo DF. 

Por outro lado, Wertzner et al. (2014) comparou a produção de crianças com desenvolvimento 

típico e atípico da fala, observou que para o grupo de crianças com desvio fonológico, quando 

produzido o fonema /s/, tem-se elevação da porção anterior da língua, já para /∫/ com som /s/, devido 

ao processo apresentado, a língua permaneceu achatada, com discreta elevação de dorso. Essa análise 

mostrou que, para a produção das fricativas coronais /s/ e /∫/, a língua apresenta posturas diferentes. 

Contudo, quando comparadas às produções do grupo DF, não houve diferenciação, o que confirmaria 

a avaliação clínica realizada, a qual aponta substituição do fonema /∫/ pelo fonema /s/ durante a 

produção de fala das crianças desse grupo (28). Ainda nesse estudo constatou-se que houve produção 

mais estável do fonema /s/ para o grupo de crianças típicas, com configuração de língua mais achatada 

e elevação de dorso para /∫/, o que vai ao encontro com os achados do presente estudo independente da 

vogal subsequente (28).    

Ainda no estudo de Wertzner et al. (2014),  o grupo AD (que produzia /s/→[s]), teve 

resultados que mostraram maior constrição posterior em palavras cujas  vogais subsequentes são  /a/ e 

/i/, ao passo que observou-se maior constrição da parte anterior no contexto vocálico de /u/.  Para as 

palavras contendo o fonema /∫/, observou-se maior constrição de parte posterior da língua quando esse 

fonema vinha acompanhado das vogais /a/ e /u/, e constrição da parte anterior da língua quando 

acompanhado de /i/. 
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Ainda utilizando dados de adultos, Bressmann T, Thind P, Uy C, Bollig C,Gilbert RW, Irish 

JC (2005) revelaram que há maior elevação anterior de língua para /∫/, e pequena elevação com sulco 

medial demarcado para /s/ (29). 

 Esperava que o contorno de língua de crianças com DF apresentam maior constrição de dorso 

de língua, pois apesar de oitivamente ser caracterizado como /s/ se comparado à /∫/, porém não foi 

corroborado. Diferente dos estudos de Wertzner et al. (2014) e de Bressmann T, Thind P, Uy C, Bollig 

C,Gilbert RW, Irish JC (2005),  nos quais fez uso de medidas objetivas para analisar  as produções de 

fricativas em grupos clínicos diferentes, a presente análise não identificou diferenças significativas no 

que se refere à produção das fricativas coronais /s/ e /∫/, entretanto, ao comparar o movimento de 

língua durante a produção de fricativas entre os grupos clínicos houve diferenças entre os dois grupos 

de crianças, isto é, com desenvolvimento fonológico típico e a atípico, bem como a produção de 

crianças com desenvolvimento fonológico atípico se comparado à produção dos adultos. 

Lima FL, Da Silva CE, Da Silva LM, Vassoler AM, Fabbron EM, Berti LC (2018) também 

utilizando imagens de ultrassom para analisar as produções típicas de fricativas, confirmou que a 

análise das fricativas apresenta maior acurácia para o julgamento de imagens ultrassonográficas 

quando comparadas com outras classes de fonemas, sendo que os juízes também apresentavam 

experiência e formação na área, além de receberem instruções prévias semelhantes, de modo que 

também conseguiam verificar com maior facilidade as produções dos sujeitos participantes do estudo 

(15). 

Como evidenciado anteriormente, foi possível diferenciar os diferentes grupos clínicos 

(desenvolvimento fonológico típico, atípico e adulto), porém não foi possível identificar a diferenças 

visuais quanto às áreas de maior constrição (anterior/posterior) durante a produção dos fonemas /s/ e 

/∫/. Portanto, é preciso ressaltar a importância da utilização das imagens ultrassonográficas como uma 

prática aliada à avaliação clínica, pois permite maior detalhamento da produção dos sujeitos, 

fornecendo dados os quais não são perceptíveis apenas com a análise oitiva, podendo auxiliar, desta 

forma, no melhor direcionamento da terapia fonoaudiológica (30). 

Apesar da variação do movimento de língua encontrado para a produção das fricativas /s/ e /∫/ 

tanto em achados da literatura bem como os do presente estudo, neste caso, os juízes não conseguiram 

detectar diferenças articulatórias entre as DF, CT e AD, porém não identificou diferenças entre as 

produções CT e AD no que se refere à padronização da movimentação de língua. 

Contudo, a utilização da ultrassonografia de fala aliada a prática clínica ainda demonstrou-se 

importante, uma vez que permite analisar a movimentação de língua realizada pelo sujeito na produção 

de determinados sons, sendo esta uma ferramenta que pode auxiliar e trazer benefícios tanto para fins 

diagnósticos quanto para a intervenção terapêutica quando somada a avaliação realizada pelo 

fonoaudiólogo. Além disso, a utilização da EVA para o julgamento desses dados mostrou-se 

parcialmente eficaz, sendo capaz de auxiliar no maior detalhamento quanto aos sons analisados.   
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Cabe ressaltar que o estudo apresentou limitações de amostra, uma vez que as crianças e 

participantes da pesquisa foram selecionados de acordo com a disponibilidade de pacientes da Clínica 

Escola, ou por conveniência. Além disso, sugere-se também que os juízes recebam instruções prévias a 

fim de familiarizá-los com as imagens de ultrassom, bem como sobre o preenchimento da EVA. 

 
 
5 Conclusão 

 

Ao comparar a movimentação da língua em diferentes grupos de falantes (crianças com 

desenvolvimento fonológico típico, atípico e adultos) na produção de sons fricativos, foi possível 

diferenciar a produção de crianças com desenvolvimento fonológico típico e atípico, bem como a 

produção de crianças com desenvolvimento fonológico atípico e adulto. Entretanto, não foi possível 

diferenciar o contorno de língua /s/ se comparado à /∫/ por meio da análise visual dos movimentos da 

língua. 

Vale ressaltar a importância de ampliar a amostra de cada grupo, a fim de confirmar os 

achados deste estudo, além de verificar em qual região da língua se dá a variabilidade das produções 

típicas e atípicas. No futuro, sugere-se a incorporação de categorias de análises vinculadas à 

configuração da língua, a saber: toda a língua achatada, depressão na região medial da língua, entre 

outras. 
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Anexo  1 
 
 

Instruções de preenchimento 
 
A pesquisa consiste na análise de imagens ultrassonográficas da produção das fricativas 
coronais  /s/ e /∫/. Portanto, a resposta da escala deverá ser baseada no  movimento 
correspondente a estes fonemas que ocorrem no início de cada vídeo. 
 
Para cada palavra, uma escala deverá ser preenchida seguindo a ordem. Desta forma, deverá 
ser marcado de caneta um traço na linha, sendo correspondente, o quanto, aparentemente, o 
movimento da língua tem mais constrição de região anterior e/ou posterior: 
 
 
Parte Anterior da língua _______________________________________________________ 
Parte Posterior da língua 
 
Exemplo: 
 
Parte Anterior da língua    
___________________________I____________________________ Parte Posterior da 
língua 
 
 
 
 
 
 
 
 


